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Prossegue nas instalãções das Linhas Aéreas de Moçamb!.
ÍHe, em Maputo, o julgamento dos 20 cidadãos acusados de Íaze-
rem parte de uma quadrilha de ladrões e violadores ,de enco.
mendas, que operavam na Terminal de Carga do. Aeroporlo de
Mavalane. Até ao Íim do dia de ontem, o Tribunal da Cidade de
lllaputo ouviu todos os intervenientes do caso e, espera-se, que
saja Íeita, esta larde, a leitura da sentença.

O ju lgamente dos c idadáos acu.
sâdos de Íazerem parte daquela qua-
d;t lha de ladrões e salteadores oe
*.rncomendas, na Terminal de Carga
do Aeroports da capital.  prosseguru
ontem,  com os depoimentgs dos ú l -
t  mos se is  réus.

Para além d9 CaSs de um traba-
lhador 6ss Linhas Aéreas de Moçam-
bique acusade de ter  subt ra ído uma
:aixa de vinho, contendo seis garra-
Ías e que a levou parc a esquadra
.ta Polícìa local,  um processo que
eRVolvè dois trabalhadores, clesigna-
damente das LAM e da ENCATEX foi
o Quê íì1âis atenção chamou ao ïrÌ-
bunal da Cidade de Maputo e os prs.
senÌes.

ConÍorme os própr ios  réus.  Manuel
vasco? funcionárie da ENCATEX, drr i-
qtu-se à TermÌnal cle Carga. para pro-
ceder ao levantamento do expedien-
te'da empresa. tendo-lhe sido imposto
o'pagamento dê 55 meticais. segundo
as normas al i  vigentes. Como não
r, lesse munido daqueia quantía. e in-
divíduo voltou à ENCATËX e dir igiu-se
novamente ao aeroporo, na parte da
tarde. já com a quantia necessária.

Porérn. Manuel Vasca é desta vez
recebldo por um outrs trabalhador

das LAl, l .  Marcos Mulau, seu conhe-
c ,do.

tularcos Mulau tez s cobrança ao
pâ$amênts daquela quantiao peg3 no
talão e dirrge-se ao f 'ocat indicads
Para s ievantamenio do expediente.

Não encontrando a encomenda,
em nenhum lado, resolveu procurá-ra
noutros depositos da Term.inal de Gar-
ga cjo Aeroporto lnternacional de lvla-
put0.

- Quando entrei naquele armazém
vi uma caixa grande que se destinava
à ENCATEX e, sem cónsuttar o talão,
achei que era precisamente a enco-
menda guê o trabalhador da ENCA-
TEX vinhs buscar. Como na allura,
Manuel Vasca não possuia transporte,
peguei na caixa e levei-a para Íora
do armazém, para, logo que ele
viesse, pudesse colocaÍ a mercadoria
no carro - recordou Marcos Mulau.

N9 entanto" o cluê aconteceu foi
que, realmente. e lrabalhador da EN-
CATEX voltou a Terminal de Carga,
mas com um carro alugadg e procê-
deu imediatamente ao car.re.gamènto
da Ínercadoria. quando passavam iá
das 17 horas.

Esta Íoi levada directamente ,para

: 1

cesa daquele trabálhador da ENCA-
rÊx.

No dia segulnte. surge o proble-
gtâ" porque Marcos Muiau conÍessa
ao seu üheÍe, após ter- lhe stde peÍ.
guntâde se sabia ou não do paradeiro
da caìxa. que a entregou, por lapso,
ae trabalhador da ENCATEX.

No entanto, este recusa-sê. pura e
simplesmente, a dizer quê a levou.
Somente disse que não sabia de nada.

- Nós combinámos desviar a en-
comenda. Prqcurei o carÍo, embora
não Íosse o referido por Marcos Mu-
fau, e levei a caixa para casa, paÍa
depois Íazermos a divlsão do produto
acabou por conlessar mais tarde o
trabaihador d2 ENCATEX. Em contra-
part ida. Marcos Mulau não aceita ter
assumrdo tal compromisso com .Ma-
rtuel Vasco.

ALHEAMENTO
DA DIRECçÂO DAS LAM

Durante a audiência de ontem. Al-
ban6 Maiope, Juiz-Presidente da 10."
Secção do TCM, maniÍestou a sua
preocupação pelo facts de. dur:ante
todo este processo cle julgamento.
exceptq na prìmeira ses.são. 2 Direcção
e estruturas polít icas das Linhas Aé-
reas de Moçambiotre terem estado
sistematicamente a.us6111ss. Conside-
rou esta at i tude como um estranho
elheamenÌo de um çrroblema que diz
fundamenta lmente respei to  àquela  em-
presa.


